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Resumo: 

Uma causa de preocupação atual é a toxidez por cromo, uma vez que quantidades consideráveis desse 

metal são liberadas no meio ambiente sem o tratamento adequado, caracterizando-o como um grave poluidor 

ambiental. O estresse oxidativo induzido pelo cromo nas plantas inicia a degradação de pigmentos 

fotossintéticos, inibe a germinação das sementes, o crescimento das raízes, a produção carboidratos e 

proteínas. Os ácidos orgânicos são importantes componentes das plantas como mecanismo de tolerância e 

estão envolvidos na desintoxicação por esse metal. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito mitigador dos 

dcidos orgânicos de baixa massa molecular sobre plântulas de cana-de-açúcar submetidas ao estresse por | 

cromo. Meristemas axilares de cana-de-açúcar foram germinados e micropropagados in vitro, em meio MS | 

modificado, com a adição de carvdo vegetal e o dobro de sacarose, por sessenta dias. As plantas obtidas 

foram aclimatadas e passaram por um pré-tratamento em solugdo de Clark % de forga i6nica com oito vezes a 

concentragdo normal de ferro e quatro vezes a de boro, por sete dias. O cultivo das plantas foi feito em 

frascos contendo 250 mL de solugdo nutritiva de Clark '/4 de forga iônica, sem ferro, boro e fésforo, com os 

seguintes tratamentos: Testemunha; Acido Aspartico; Acido Citrico; Acido Malico; PEP; Acido Fumárico; 

Acido Latico e Acido Oxalico, todos eles com ou sem 5 mg.L” de Cr (III). Cada ácido organico foi 

adicionado à solução nutritiva na concentragio de 2,5 mg.L'. A razão de se utilizar solugdo nutritiva 

incompleta é possibilitar uma maior manifestação da toxidez do Cr (III). As variaveis fisiolégicas avaliadas 

foram: comprimento das raizes, parte area, massa fresca, nimero de folhas, teor de clorofila, area foliar e 

indice de crescimento. Os resultados indicaram que o ácido mélico apresenta uma maior tendéncia em mitigar 

o efeito toxico do Cr (III) mas, em geral, os tratamentos ndo surtiram efeitos significativos na dose estudada. | 

Voltar 

https://phpsistemas.cpd.ufv.br/simposio_congresso_geral/scripts/gerenciaParticipanteTrabalho.php?modo=visualizar&t... 02/02/2012
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